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Entenda os principais conceitos
ONU
A Organização das Nações Unidas 
(ONU) foi criada em 1945, após o 
término da Segunda Guerra Mun-
dial, e é formada por países-mem-
bros que se reuniram voluntaria-
mente para trabalhar pela paz e o 
desenvolvimento mundiais. Hoje 
reúne 193 nações.

COP
Conferência das Partes, chamada 
pela sigla em inglês COP. A COP 
do Clima é o maior evento global 
para discussão e negociações 
sobre as mudanças climáticas. O 
encontro é realizado anualmente, 
organizado pela ONU.

Tempo (meteorológico)
O tempo é o estado da atmosfera 
em um momento específico e 
curto, conforme definido pelos 
vários elementos meteorológicos, 
incluindo temperatura, precipita-
ção, pressão atmosférica, vento e 
umidade. É a informação dada na 
previsão do tempo.

Clima
Clima são as condições meteoro-
lógicas médias para um deter-
minado local durante um longo 
período, variando de meses a 
anos, décadas, séculos ou eras.

Efeito Estufa
O efeito estufa é um processo na-
tural do planeta Terra para reter na 
atmosfera a temperatura neces-
sária às condições de vida.

Gases de Efeito Estufa (GEEs)
São gases que, com alta emis-
são, intensificam o efeito estufa 
por meio da retenção de calor na 
atmosfera, provocando o aumento 
das temperaturas – o aquecimen-
to global. São também chamados 
de gases poluentes.
O dióxido de carbono (CO2) é o 
que mais contribui para agravar o 
efeito estufa e é proveniente prin-
cipalmente do desmatamento e da 
queima de combustíveis fósseis 
(petróleo, gás natural e carvão 
mineral ou natural).
Outros cinco gases compõem os 
GEEs: o metano, oriundo principal-
mente de atividades agropecuárias 
e dos sistemas de produção de 
energia; o óxido nitroso, também 
das atividades dos sistemas 
agroalimentares; o hidrofluorcar-
bono e perfluorocarbono, ambos 
usados pela indústria de refrigera-
ção e aerossóis; e o hexafluoreto 
de enxofre, composto sintético 
usado na produção de energia 
elétrica.

Aquecimento global
É o aumento da temperatura 
média do planeta a longo prazo. A 
referência é a média até o período 
pré-industrial (século XVIII), a par-
tir disso se intensificou a emissão 
de gases poluentes na atmosfera, 
devido principalmente ao uso de 
combustíveis fósseis. A concen-
tração desses gases intensifica o 
efeito estufa.

Mudanças climáticas
São as mudanças no padrão do 
clima a longo prazo. O aqueci-
mento global interfere e intensifica 
os fenômenos relacionados às 
mudanças climáticas, provocando, 
por exemplo, ondas de calor extre-
mo e inundações devastadoras.

IPCC
O Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC, na 
sigla em inglês) é o órgão da ONU 
que avalia cientificamente as 
mudanças climáticas. Criado em 
1988 pela Organização Meteo-
rológica Mundial (OMM) e pelo 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (PNUMA), o 
IPCC tem como objetivo fornecer, 
a todos os níveis de governos, 
informações que possam ser usa-
das para desenvolver políticas cli-
máticas. Isso é feito em relatórios 
que sintetizam estudos científicos 
realizados em todo o mundo.

Acordo de Paris
Pacto firmado na COP21, na 
França, que estabelece metas de 
longo prazo para orientar todas as 
nações na tentativa de frear uma 
catástrofe climática.

1,5ºC
O Acordo de Paris estabeleceu 
como meta manter, até o fim do 
século, o aumento da temperatu-
ra média do planeta a 2ºC, com 
esforço para limitar em 1,5º C. A 
medida é considerada necessária 
para evitar o agravamento dos im-
pactos das mudanças climáticas.

Recordes de temperatura
Em 2015 o mundo registrou pela 
primeira vez temperatura média de 
1ºC acima do nível pré-industrial. 
Em 2024, atingiu a média de 1,5ºC, 
mesma definida pelo Acordo de 
Paris como meta para o fim do 
século. Em 2025, mais um recor-
de: o mês de janeiro mais quente 
já registrado, com a temperatura 
média do planeta 1,75°C acima da 
medida de comparação.

NDC’s
A cada cinco anos, os países 
signatários do Acordo de Paris 
devem atualizar as suas metas 
individuais de redução global da 
emissão de gases de efeito estufa 
com foco nos 10 anos seguintes, 
com base em dados atualizados 
pela ciência climática no período. 
O documento recebe o nome de 
Contribuições Nacionalmente 
Determinadas (NDC em inglês) e 
está na sua segunda revisão.

Net-zero
Nome em inglês para emissões 
líquidas zero. É quando as emis-
sões de gases de efeito estufa 
pelo ser humano são compensa-
das pela remoção de quantidade 
equivalente às emitidas em um 
determinado período de tempo.

(Informações adaptadas da ONU)
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Berlim, Alemanha

Genebra, Suíça

Quioto, Japão

Buenos Aires, Argentina

Bonn, Alemanha

Haia, Países Baixos

Marraquexe, Marrocos

Nova Deli, Índia

Milão, Itália

Buenos Aires, Argentina

Montreal, Canadá

Nairóbi, Quênia

Bali, Indonésia

Poznânia, Polônia

Copenhague, Dinamarca

Cancún, México

Durban, África do Sul

Doha, Qatar

Varsóvia, Polônia

Lima, Peru

Paris, França

Marraquexe, Marrocos

Bonn, Alemanha

Katowice, Polônia

Madri, Espanha

Glasgow, Escócia

Sharm El Sheikh, Egito

Dubai, Emirados Árabes

Baku, Azerbaijão

Belém, Brasil

COP1 - Berlim 
Entre março e abril de 1995 é realizada a primeira 
edição da Conferência das Partes para o Clima.

COP3 - Quioto 
Em 1997 é elaborado o Protocolo de Quioto, 
primeiro tratado complementar à Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima, definindo metas de redução de emissões 
de poluentes para os países desenvolvidos e 
os que, à época, apresentavam economia em 
transição para o capitalismo.
O acordo criou um mercado de créditos 
de carbono, em que países com emissões 
reduzidas ganham créditos e podem vendê-los 
a nações mais poluentes. Na COP18, em Doha, 
no Catar, foi firmada uma emenda ao Protocolo 
de Quioto, adotando um novo período de 
compromisso climáticos pelos países. 
Assim como fez recentemente com o Acordo 
de Paris, o governo dos Estados Unidos 
também saiu do Protocolo de Quioto.

COP11 - Montreal 
Embora tenha sido elaborado e apresentado em 1997, na 
COP3, o Protocolo de Quioto entrou em vigor apenas em 
2005. Assim, a COP11, realizada no Canadá, foi a primeira 
Conferência das Partes após a entrada em vigor do acordo. 
A reunião serviu para consolidar a implementação do 
protocolo e discutir os próximos passos após o fim do 
primeiro período de compromissos.

COP21 - Paris
Para enfrentar as mudanças climáticas e seus 
impactos negativos, os líderes mundiais firmaram 
em 2015, durante a COP21, na França, o Acordo de 
Paris, mais ambicioso e abrangente que o Protocolo 
de Quioto. O pacto estabelece metas de longo prazo 
para orientar todas as nações na tentativa de frear 
uma catástrofe climática.
Cria, ainda, a obrigação para que todos os países, 
tanto desenvolvidos quanto em desenvolvimento, 
apresentem periodicamente “Contribuições 
Nacionalmente Determinadas”. Como as 
contribuições são definidas por cada país, respeitam 
a realidade nacional e a soberania de cada nação.

COP26 - Glasgow
Realizada depois de 20 meses de pandemia, após ser 
adiada em 2020. Nessa edição foi lançada a chamada 
“Agenda de Ação”. Trata-se de um conjunto de iniciativas 
voluntárias de ação climática que buscam mobilizar 
diferentes atores, incluindo governos nacionais e 
subnacionais (estados e municípios), setores privados 
e organizações da sociedade civil. A ideia é mobilizar 
parcerias voltadas à implementação de soluções 
concretas no combate à mudança do clima.

COP30 - Brasil
Pela primeira vez uma Conferência do Clima 
será realizada no Brasil, e a escolha do governo 
federal foi por realizar o evento em uma cidade 
Amazônica. Existe a possibilidade de que um novo 
acordo entre as partes seja firmado, mas não se 
descarta a manutenção do Acordo de Paris seguir 
como referência para as negociações.


